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RESUMO: O estudo do movimento da água no solo é vital para a gestão eficiente dos recursos hídricos, 
influenciando a infiltração, característica essencial do solo, diretamente associada à produção agrícola. 
O objetivo do estudo foi avaliar a velocidade de infiltração básica de uma área em sistema de plantio 
direto na região de Dom Elizeu. O experimento foi conduzido em fazenda agrícola particular, localizado 
no município de Dom Elizeu – PA, nas coordenadas geográficas 4,42677° S e 47,70292° O, em um 
talhão de 77,43 hectares sob sistema plantio direto adotado a quatro anos. Usando um infiltrômetro de 
duplo anel, mediu-se a velocidade de infiltração básica (VIB), obtendo-se uma média de 9,3 mm/h, 
classificada como média. O solo, com 54,8% de argila, se comportou como franco-argiloso, o que pode 
ser influenciado pela matéria orgânica que aumenta a macroporosidade. As práticas de manejo adotadas, 
como o uso de plantas de cobertura, foram eficazes em manter boas condições agrícolas e melhorar a 
infiltração de água no solo. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise de solo, taxa de infiltração, conservação do solo.  

BASIC WATER INFILTRATION SPEED INTO GROUND 
AGRICULTURAL IN DIRECT PLANTING SYSTEM 

ABSTRACT: The study of water movement in the soil is vital for the efficient management of water 
resources, influencing infiltration and water pollution, in addition to optimizing irrigation systems. 
Infiltration is an essential characteristic of the soil, directly linked to agricultural production. 
Conservation practices, such as direct planting, are effective in mitigating negative effects on the soil. 
On a farm in Dom Elizeu-PA, with coordinates 4.42677° S and 47.70292° W, a study was carried out 
on a plot of 77.43 hectares under direct planting for four years. Using a double-ring infiltrometer, the 
basic infiltration velocity (VIB) was measured, obtaining an average of 9.3 mm/h, classified as average. 
The soil, with 54.8% clay, behaved like clay loam, which can be influenced by organic matter that 
increases macroporosity. The management practices adopted, such as the use of cover crops, were 
effective in maintaining good agricultural conditions and improving water infiltration into the soil.  
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INTRODUÇÃO  
O conhecimento do movimento de água no solo é de grande importância uma vez que a gestão 

eficiente dos recursos hídricos exige um maior controle da infiltração (VIEIRA et al., 2013), sendo uma 
das principais propriedades físicas do solo para estudos associados ao seu movimento de água no solo 
(CARVALHO, 2000). A dinâmica da água no solo encontra-se diretamente relacionada à produção 
vegetal e o seu conhecimento é de interesse fundamental para a tomada de decisão sobre a exploração 
agrícola (CALHEIROS et al., 2009). 

Com o tempo, o solo cultivado com preparo mecânico tende a ter sua estrutura alterada pelo 
fracionamento dos agregados, com redução do volume de macroporos e aumento da densidade do solo 
(PANACHUKI et al., 2006).  Os sistemas conservacionistas de uso do solo, como o sistema de plantio 
direto (SPD), surgiram para minimizar os efeitos prejudiciais dos implementos no preparo do solo; 
sobretudo em condições tropicais, uma vez que a mobilização reduzida mantêm maior proteção da 
superfície com os resíduos culturais (SOUZA & ALVES, 2003). 

A taxa de infiltração de água no solo é fundamental para detectar mudanças no sistema de cultivo 
e manejo do solo (VILARINHO et al., 2013). As atividades humanas com fins econômicos influenciam 



 

 

diretamente o processo de infiltração de água no solo. Quanto mais o solo se aproxima de suas condições 
naturais, maiores são as taxas de infiltração (SILVA, 2012). Assim, o objetivo do presente estudo foi 
avaliar a velocidade de infiltração básica de uma área em sistema de plantio direto. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de dezembro do ano de 2023 na Fazenda Sasamoto, 
localizada no município de Dom Elizeu – PA com as seguintes coordenadas:  4,42677 ° S, 47,70292° O 
(Figura 1).  
Figura 1. Mapa de localização da Fazenda Sasamoto. Dom Eliseu – PA, 2023. 

 
 

O clima da região é Awi da classificação de Koppen (clima tropical chuvoso, com expressivo 
período de estiagem). A temperatura média anual é de 26°C, e as médias das máximas e mínimas 
apresentam-se em torno de 34°C e 22°C. A média anual da umidade relativa do ar é de 80% e o total 
pluviométrico anual é de aproximadamente 1.480 milímetros (INMET, 2023) 

A fazenda possui cerca de 924 hectares em áreas cultiváveis dedicadas a culturas anuais, mais 
especificamente soja e milho. A propriedade agrícola apresenta solos com percentuais de argila elevados 
podendo chegar até 60%, nos quais vêm sendo adaptados ao sistema de plantio direto (Figura 2). 
Figura 2. a)Mapa da área total da fazenda Sasamoto e b) Mapa dos talhões da fazenda.   
Fonte: Analisar Agro 2023 

 

 

 
O estudo foi realizado em talhão com 77,43 hectares que se encontra em sistema de plantio direto 

a cerca de 4 anos, tendo safra iniciada no ano agrícola de 2019, sendo um dos mais antigos da fazenda. 
A velocidade de infiltração básica (VIB) da água no solo no talhão foi avaliada usando um infiltrômetro 
de duplo anel. Três pontos foram analisados, instalando-se anéis metálicos com 50 cm de altura e 
diâmetros de 50 cm e 25 cm, respectivamente, a 10 cm de profundidade. Amostras de solo foram 
coletadas para análise de densidade (Ds) e umidade (U%). A textura do solo e o teor de matéria orgânica 
foram determinados em laboratório. Durante a instalação, usou-se uma sacola plástica para evitar 
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infiltração imediata da água. A água infiltrada foi medida pela diferença de leitura em dois tempos, 
garantindo apenas a infiltração vertical, com o anel externo evitando infiltração lateral (BERNARDO, 
2006). 

Durante o processo de instalação foi inserida sacola plástica para evitar que a água depositada nos 
anéis infiltre de forma imediata enquanto está sendo depositada, e ao fim do preenchimento dos anéis 
com água, a sacola plástica foi retirada fazendo-se a leitura da lâmina d’água do cilindro menor, 
conforme as recomendações de (BERNARDO et al, 2006).  

Os intervalos de tempo para realização das leituras fizeram-se de acordo com a variação do tempo 
de estabilização da infiltração da água, conforme demonstrado (Tabela 1):   
Tabela 1-  Demonstração do intervalo temporal entre leituras da taxa de infiltração básica de água no 
solo.  

Leituras Tempo (minutos) 
1 1 
2 1 
3 1 
4 2 
5 2 
6 5 
7 5 
8 5 
9 10 
10 10 
11 20 
12 20 

Estabilidade de infiltração --------------- 
 

Com os resultados adquiridos das leituras de VIB realizadas foi estimada a velocidade básica de 
infiltração utilizando a Equação de Kostiakov (1957):  (�) = � . � . ��−1 

Em que: (I) = lâmina de água infiltrada no solo (cm) , (k e α) = parâmetros obtidos por regressão, 
(t)=tempo de infiltração (h). 

As estatísticas descritivas foram realizadas por meio do programa Sisvar (FERREIRA, 2011), no 
qual utilizou-se da análise de regressão linear para obter o coeficiente de regressão da velocidade de 
infiltração básica através do modelo de Kostiakov, teste de homogeneidade de médias, coeficiente de 
variação e independência das variâncias.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A densidade do solo apresentou uma média de 1,31 g cm-1 (Tabela 2), possivelmente, associada 

aos tratos culturais aplicados, uma vez que o solo vem sendo manejado em sistema de plantio direto 
(SPD) a cerca de 4 anos. O histórico do solo era cultivo com Urochloa brizantha cv. Marandu, que de 
acordo com a implantação do SPD a área Ambusa et al. (2015), apresentam sistema radicular agressivo 
e favorecem os fatores de descompactação do solo.  
Tabela 2 - Densidade do solo em sistema de plantio direto na região de Dom Elizeu – PA. 

Talhão 2 Peso Seco Peso do Cilindro Peso Úmido 
Volume do cilindro  

cm3 
DS 

g/cm-3 Média 

PONTO1 
C19 126,23 61,77 188 98,83 1,28 1,36 
C8 129,2 61,8 191 94,34 1,37  

C3 142,45 60,55 203 98,64 1,44  

PONTO2 
C7 123,18 60,82 184 100 1,23 1,22 
C20 119,4 60,6 180 97,12 1,23  
C02 116,53 61,47 178 96,4 1,21  



 

 

PONTO3 
C23 126,53 60,47 187 96,76 1,31 1,35 
C22 124,23 61,77 186 94,34 1,32  
C21 137,47 60,53 198 96,22 1,43  

A média de umidade foi de 16,12% (Tabela 3), importante relacionar que a coleta de amostras 
para umidade do solo foi feita no período da manhã em um único dia, sendo que não foi registrado chuva 
na semana em que se realizou a coleta.   
Tabela 3 - Umidade a base de massa (%) do solo em sistema de plantio direto na região de Dom Elizeu 
– PA. 

Talhão 2 U% Médias 

PONTO 1 
C19 17,01% 15,09% 
C8 16,22%  
C3 12,04%  

PONTO 2 
C7 18,09% 16,46% 
C20 11,82%  
C02 19,47%  

PONTO 3 
C23 13,71% 16,82% 
C22 18,90%  
C21 17,83%  

 Em relação a velocidade de infiltração básica de água no solo (VIB) observou que as médias de 
infiltração entre os pontos foram de 0,50 a 1,20 (cm h-1), porém, avaliando o desvio padrão dos pontos 
e a amplitude estudentizada (W) observou que os valores apresentam proximidade estatística como 
mostrado na Tabela 4.  
Tabela 4 – Velocidade de infiltração básica de água no solo em sistema de plantio direto na região de 
Dom Elizeu – PA. 

Momento estatístico  Solo textura argilosa cor amarela  
 VIB P1 VIB P2 VIB P3 

Média harmônica (cm h-1) 1,1262 0,8748 0,2947 
Média geométrica (cm h-1) 1,1630 0,9782 0,3986 

Variância  0,0993 0,1773 0,1000 
Média (cm h-1) 1,2000 1,0689 0,5000 

Mediana (cm h-1) 1,1000 1,2000 0,5000 
Mínimo (cm h-1) 0,7500 0,4000 0,1000 
Máximo (cm h-1) 1,6000 1,5000 1,0000 
Desvio-padrão  0,3151 0,4211 0,3162 

Erro padrão da média  96000 0,1404 0,1195 
Cv (%) 26,2580 39,3973 63,2456 

Amplitude estudentizada (W)  2,6976 2,6121 2,8460 
 Considerando o valor do erro padrão da média, verificou que o ponto 1 apresentou uma margem 
de erro bem elevada (9,60) comparativamente aos outros dois pontos, o que significa que os valores 
coletados no ponto 1 se distanciaram de maneira mais significativa do ponto 2, ponto 2 e média.  

De acordo com Calheiros et al. (2009), estudando a velocidade de infiltração básica verificaram 
que os dados exibem uma distribuição assimétrica, na qual a mediana é a medida mais aconselhada para 
definir a VIB. Para representar a área total do talhão, realizou-se a média entre os valores da mediana 
dos 3 pontos amostrados, e foi obtido um valor da VIB de 0,93 cm h-1, ou convertendo para mm de 9,3 
mm h-1, o que segundo Brandão et al. (2006), é considerado uma velocidade média, na qual varia de 5 à 
15 mm h-1.  

Um dos fatores que influenciaram nos resultados, possivelmente, foi a presença e quantidade de 
matéria orgânica no solo, a área amostrada apresenta entre 15 a 25 g/dm-1 de matéria orgânica, e segundo 
(DHALIWAL et. Al, 2019) a matéria orgânica do solo tem capacidade de modificar as propriedades 
físico-químicas do solo, podendo aumentar as relações entre os microrganismos e a macroporosidade 
do solo, o que influencia diretamente na infiltração.  



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Pelas condições edafoclimáticas da região de Dom Elizeu – PA e os resultados obtidos verifica 

que as práticas de manejo adotada estão adequadas para a conservação da água e solo, e a manutenção 
da matéria orgânica do solo é importante para o aumento da velocidade de infiltração básica superficial 
e redução do escoamento superficial. 
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